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Resumo: O presente artigo discute a personagem Joana, protagonista de Perto do 

coração selvagem, o primeiro romance publicado pela escritora Clarice Lispector, 

lançado em 1943. Para tanto, discutimos conceitos como os conceitos de herói e de anti-

herói. Defendemos que Joana é uma anti-heroína, tipo de personagem que se 

caracteriza por ser um protagonista que desafia as convenções sociais para alcançar 

seus objetivos, com isso, pode violar códigos éticos e morais de sua comunidade. 

 

Palavras-chave: Anti-herói. Perto do coração selvagem. Clarice Lispector. 

 

 

Abstract: This article discusses the character Joana, the protagonist of Perto do coração 

selvagem, the first novel published by writer Clarice Lispector, released in 1943. To 

that end, we discussed concepts such as the concepts of hero and anti-hero. Clarice 

Lispector. In our argument, we argue that Joana is an anti-heroine, a type of character 

who is characterized by being a protagonist who defies social conventions in order to 

achieve his goals, thereby violating the ethical and moral codes of his community. 
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1 Introdução 

 

O primeiro romance de Clarice Lispector, Perto do coração selvagem (1943), 

tem uma vasta recepção crítica, dado que foi avaliado pelos nomes mais ilustres 

da crítica literária nacional, por exemplo, Antonio Candido e Benedito Nunes. 

Críticos esses que, em suas avaliações, deram destaque à protagonista do 

romance, Joana, personagem singular da literatura brasileira, que até 

a contemporaneidade intriga os leitores por sua personalidade indômita, que 

quebra paradigmas ao infringir regras sociais. 

Nesse sentido, buscando contribuir para a fortuna crítica da emblemática 

personagem, o presente artigo objetiva analisar Joana como uma anti-heroína. 

Conforme Victor Brombert (2001), o anti-herói se caracteriza por subverter 

o ideal clássico de herói, um homem virtuoso que enfrentava dilemas morais e 

guerras a fim de proteger os interesses coletivos. Em contrapartida, o anti-herói 

age motivado por interesses individuais, recorrendo aos mais variados 

subterfúgios para atingir suas metas, assim, se for necessário burlar regras, ele o 

fará. Assinalamos que a figura do anti-herói integra o imaginário da literatura 

ocidental desde o século XVI, quando, conforme Mário González (2010), surgiu 

a obra espanhola Lazarillo de Tormes, de autoria desconhecida, em que 

o protagonista Lazarillo utiliza diversos subterfúgios para conseguir seus 

objetivos, como trapaça e furtos. 

No que diz respeito à metodologia, utilizamos a pesquisa bibliográfica. 

Nosso arcabouço teórico é formado por autores que se debruçaram sobre 

o conceito de anti-herói, como Victor Brombert (2001), Carlos Reis e Ana 

Cristina Lopes (1988) e Antônio Moniz (2009). 

Em relação à organização, este artigo apresenta duas partes: na primeira, 

com o base na bibliografia teórica levantada, discutimos o conceito de anti-herói 

na literatura ocidental; na segunda, analisamos momentos do romance que 

evidenciam o caráter anti-heroico de Joana. 

 

 

2 Uma breve discussão sobre o conceito de anti-herói na literatura ocidental 

 

Na literatura ocidental, desde a Antiguidade Grega, a figura do herói 

recebeu uma posição de destaque, sendo bastante explorada, por exemplo, nos 

gêneros épico e dramático. Entre os grandes heróis gregos, recordamo-nos de 
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Aquiles e Ulisses, protagonistas homéricos da Ilíada e da Odisseia, 

respectivamente. Esses personagens são basilares para a história da literatura 

ocidental, visto a repercussão que têm até a contemporaneidade, sendo 

revisitados por diversos artistas, como literatos, escultores, músicos e cineastas. 

Nesse sentido, no verbete dedicado ao herói no Dicionário de Termos 

Literários on-line, Antônio Moniz (2009, n.p.) afirma que: 

 

O termo herói designa o protagonista de uma obra narrativa ou 

dramática. Variando consoante as épocas, as correntes estético-

literárias, os géneros e subgéneros, o herói é marcado por uma 

projecção ambígua: por um lado, representa a condição humana, na 

sua complexidade psicológica, social e ética; por outro, transcende 

a mesma condição, na medida em que representa facetas e virtudes 

que o homem comum não consegue, mas gostaria de atingir. 

 

Partindo dessa conceituação, compreendemos que o herói está no limiar 

entre o humano e o divino, haja vista ser um indivíduo que tem virtudes 

superiores aos demais homens, as quais utiliza para solucionar problemas de 

natureza bélica, moral e ética. Entretanto, suas virtudes estão agregadas a todos 

os conflitos inerentes a qualquer ser humano sem os mesmos dons, o que, 

em diversas situações, gera conflitos, mas, no fim, o herói escolhe o caminho 

mais honroso. 

Desse modo, observamos que a nação grega perdeu poder político com 

a dominação romana, mas manteve influência sobre a cultura de outros povos, 

haja vista que o império romano agregou traços culturais da Grécia em sua 

sociedade, transmitindo-os, ainda, a outros territórios que subjugou. Portanto, 

as heranças legadas pelos gregos à arte literária ocidental se propagaram por 

séculos, dado que a epopeia foi um dos principais gêneros pelos quais literatos 

produziram obras marcantes para humanidade. 

Nesse sentido, logicamente, a figura do herói também continuou no 

imaginário coletivo dos receptores dessas produções literárias, como é possível 

verificar na relação de heróis com a criação de cidades. Como exemplo, citamos 

o mito de fundação de Roma, que tem a figura Rômulo como seu herói 

fundador, o qual, após enfrentar desafios e ser ajudado por deuses, teria criado 

a cidade de Roma, no entanto, “O próprio reinado de Rômulo, muito tempo 

considerado histórico, é hoje encarado como um mosaico de lendas, de que se 

apresentam as principais”(Grimal, 2005, p. 409). 
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Avançando no tempo, no século XVI, temos narrativas ficcionais que 

trazem à baila um personagem paradoxal que se desvia da proposta de 

heroísmo das epopeias clássicas: o pícaro, caracterizado por ser uma figura 

astuta, que emprega ardis para manipular pessoas e situações a fim de atingir 

seus objetivos. Esse personagem, para Mário González (2010), foi responsável 

por introduzir o anti-herói na posição de protagonista dos chamados romances 

picarescos, cujo exemplo basilar é Lazarillo de Tormes (1554), obra espanhola de 

autoria desconhecida. Após a inserção do pícaro, conforme o autor, podemos 

encontrar outros anti-heróis em prosas ficcionais europeias subsequentes, como 

Dom Quixote (1605), de Miguel de Cervantes, As viagens de Guliiver (1726), de 

Jonathan Swift, e As confissões (1782, 1789), de Rousseau. 

É válido salientar, ainda, que figuras heroicas também são encontradas 

na literatura brasileira, como no poemeto Prosopopeia (1601), de Bento Teixeira, 

no poema épico Caramuru (1781), de Santa Rita Durão, e no romance O Guarani 

(1857), de José de Alencar. 

No século XVIII, a ascensão do gênero romance alterou, de forma mais 

contundente, esse cenário em que o herói, ainda inspirado pelo modelo clássico, 

era o foco das atenções. Sobre o romance, Ian Watt (2010) afirma que sua 

característica principal, responsável por diferenciá-lo da prosa de ficção 

anterior, é o realismo. Conforme o autor, esse termo, muitas vezes, não é 

utilizado de maneira precisa, pois é empregado apenas como oposto ao 

idealismo, 

 

Entretanto esse emprego do termo “realismo” tem o grave defeito de 

esconder o que é provavelmente a característica mais original do 

gênero romance. Se esse fosse realista só por ver a vida pelo lado mais 

feio não passaria de uma espécie de romantismo às avessas; na 

verdade, porém, certamente procura retratar todo tipo de experiência 

humana e não só as que se prestam a determinada perspectiva 

literária: seu realismo não está na espécie de vida apresentada, e sim 

na maneira como a apresenta (Watt, 2010, p. 11). 

 

Ante o exposto, compreendemos que no romance a figura do 

protagonista não seria mais aquele herói clássico, dotado apenas de virtudes, 

um ser excelso, que, nos momentos de dificuldade, recebe a intervenção dos 

deuses. Portanto, o herói do romance assume uma nova configuração, pois seus 

conflitos são de ordem individual e não mais coletiva, como os heróis épicos 

que eram responsáveis pelo destino de um povo. 
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Para Lukács, essa ruptura com a totalidade do universo grego – 

caracterizado por ser “um mundo homogêneo, e tampouco a separação entre 

homem e mundo, entre eu e tu é capaz de perturbar sua homogeneidade” 

(Lukács, p. 29, p. 2009) – foi responsável por criar o herói romanesco, aquele 

que se encontra em um mundo fragmentado, o qual suscitou um processo de 

busca de si mesmo no herói desse gênero. 

Com isso, reiteramos que, do processo de desmistificação (humanização) 

do herói clássico para o herói romanesco, emergiu um novo personagem para 

ocupar o lugar de protagonista das narrativas: o anti-herói. A respeito dessa 

categoria, sabemos que: 

 

A peculiaridade do anti-herói decorre da sua configuração 

psicológica, moral, social e econômica, normalmente traduzida em 

termos de desqualificação. Neste aspecto, o estatuto do anti-herói 

estabelece-se a partir de uma desmitificação do herói, tal como o 

Renascimento ou o Romantismo o entenderam; do mesmo modo, a 

transição da epopeia para o romance, banalizando a figura do 

protagonista e apresentando-o não raro eivado de defeitos e 

limitações, constituiu também um fator de desvalorização que há de 

ter em conta (Reis; Lopes, 1988, p. 192). 

 

Ademais, a expressão anti-herói “entrou em uso graças a Dostoievski, 

que a empregou em Memórias do subsolo (1864), uma obra seminal que discute a 

ideia de herói na vida, assim como na arte’, chamando a atenção para o ‘vínculo 

entre o vocábulo ‘anti-herói’ e a noção de paradoxo” (Moisés, 2004, p. 28). 

Com base no exposto, verificamos que a noção de paradoxo advém do 

fato de o anti-herói não buscar que suas ações sejam elevadas – diferente do 

herói clássico –, mas sim atingir seus objetivos ou, pelos menos, sobreviver, 

como é o caso dos já citados pícaros. Eles sofriam com os desmandos dos 

membros da nobreza decadente e precisavam trapacear para ter o básico para 

sua subsistência, a alimentação. 

Ressaltamos que, embora já houvesse anti-heróis antes do surgimento do 

gênero romance, como exposto, foi a partir da consolidação desse gênero que a 

quantidade desses personagens na literatura ocidental se ampliou, com isso, 

eles foram tomando forma e características próprias. 

É válido pontuar, também, que os romances do Realismo e do 

Naturalismo, correntes literárias da segunda metade do século XIX, foram 

fundamentais para o desenvolvimento do anti-herói, haja vista que: 
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O romance realista e naturalista acentua, no século XIX, o 

distanciamento do escritor em relação à sociedade romântica e pós-

romântica, com os seus paradigmas e clichés, como o dandismo, o 

diletantismo, a frivolidade burguesa e o desencanto com o sistema 

liberal herdado da revolução industrial e com a crença redentora no 

progresso social e tecnológico (Flaubert, H. de Balzac, E. Zola, Pérez 

Galdós, Ch. Dickens, Tolstoi, Eça de Queiroz) (Moniz, 2009, n.p.). 

 

Moniz lista alguns autores europeus oitocentistas que contribuíram com 

a cultura do anti-herói na literatura realista e naturalista. No contexto brasileiro 

da segunda metade do século XIX, também identificamos a presença do anti-

herói na literatura nacional, por exemplo, o Leonardo de Memórias de um 

sargento de milícias (1853), de Manuel Antônio de Almeida.  

No que diz respeito à literatura do século XX, consoante 

Victor Brombert (2010), o anti-herói encontrou seu lugar e ganhou novos 

contornos, principalmente devido a artifícios narrativos como a sondagem 

interior, técnica narrativa que desvela a mente do personagem, a qual foi 

difundida por grandes nomes na literatura da primeira metade do século XX, 

a saber, James Joyce e Virginia Woolf. Dessa feita, o elo com o herói fora 

totalmente rompido e até subvertido, o que é perceptível no Ulisses, de Joyce, 

romance cujo enredo apresenta intertextualidade com a Odisseia, no entanto, 

o tratamento e os conflitos são outros, dialogando com os problemas do homem 

de classe média daquela sociedade cingida entre o passado (tradicional) e 

o presente (novas tecnologias). 

Em relação ao Brasil, nas primeiras décadas do século passado, também 

existem anti-heróis na prosa de ficção moderna. Dessa maneira, temos como 

exemplo Macunaíma (1928), o “herói” sem nenhum caráter, composto por Mário 

de Andrade, que criou um protagonista “preguiçoso, que tem medo e que, 

por isso, está fora do modelo clássico que herdamos ocidentalmente, 

fugindo assim, de forma antagônica, da constituição greco-latina de herói” 

(Oliveira; Andrade; 2010, p. 2). 

Constatamos que o vocábulo subversão é um dos mais apropriados para 

entender o anti-herói, uma vez que, para Brombert (2001), essa figura pressupõe 

uma subversão deliberada de moldes literários clássicos, ou seja, o herói. 

Logo, ser um contramodelo é a principal característica do anti-herói. 

Brombert (2001, p. 20-21) enfatiza que os anti-heróis “Contestam a pertinência 

de postulados transmitidos de uma geração para a outra, induzem o leitor a 
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reexaminar categorias morais e ocupam-se, muitas vezes de maneira 

desconcertante, da sobrevivência de valores”. 

Ressaltamos, por fim, que esse tipo de figura narrativa não 

necessariamente representa um personagem mau nem bom. Acreditamos, em 

contrapartida, que seu principal elemento constitutivo é a humanidade, visto 

que lhe são atribuídos traços mundanos, em todas as suas dimensões, 

direcionando-o a lidar com situações conflituosas e suas escolhas não 

necessariamente o elevam ao heroísmo, uma vez que suas ações nem sempre 

estão embasadas nas convenções sociais.  

 

 

3 Joana: uma anti-heroína na literatura brasileira 

 

O romance Perto do coração selvagem de Clarice Lispector tem a 

singularidade de o anti-herói ser, na verdade, uma mulher, a personagem 

Joana, protagonista do enredo. 

No livro em questão, acompanhamos a história da inquieta Joana. Órfã 

na infância, passa a ser criada por seu tio paterno e sua esposa, o casal já tinha 

uma filha adulta e casada, Armanda, cujo marido era médico. Os tios não 

compreendiam o caráter reflexivo e arredio da criança, principalmente a tia, que 

chegava a temê-la, por causa da irreverência da menina. Por isso ambos 

decidem colocá-la em um internato. 

Na fase adulta, Joana apaixona-se e casa-se com Otávio, o qual se 

apresenta como um homem calmo e convencional. O marido também não 

consegue conviver com a introspecção da esposa e termina por viver um 

relacionamento extraconjugal com a ex-noiva, Lídia, que engravida dele. Joana, 

por sua vez, arruma um amante, porém ele a abandona, assim como o marido 

fizera. No fim da narrativa, a personagem sai em uma viagem sem destino, que, 

em nossa leitura, representa uma jornada em busca de si mesma. 

Como já ressaltamos, uma das características que diferenciam herói e 

anti-herói é o fato de o último ser um indivíduo comum, de origem popular, 

que vivencia episódios triviais, principalmente em se tratando dos anti-heróis 

modernos. Nesse sentido, observamos que Joana manifesta essa característica já 

na identidade, tendo em vista que não conhecemos o sobrenome da 

personagem. 
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Joana, ao longo do romance, não vive grandes aventuras, aparentemente 

sua vida é comum. Todavia, a vida interior da personagem é permeada por 

pensamentos transgressores a que, às vezes, a personagem dá vazão no mundo 

exterior. O leitor tem acesso aos recônditos da mente de Joana graças 

à técnica narrativa de onisciência seletiva múltipla, na qual, conforme 

Lígia Leite (1989, p. 48), “A história vem diretamente, através da mente das 

personagens, das impressões que fatos e pessoas deixam nelas”. Tais 

elucubrações acabam chocando as pessoas que estão a sua volta, especialmente 

a tia da personagem, responsável pela educação de Joana depois da morte de 

seu pai. 

Podemos evidenciar o caráter anti-heroico de Joana, por exemplo, no 

capítulo “...O banho...”, quando, no que parece ser um momento de compras 

corriqueiro com tia, ela furta um livro, episódio transcrito na passagem a seguir: 

 

No momento em que Joana foi pegar a compra, Joana tirou o livro e 

meteu-o cuidadosamente entre outros, embaixo do braço. A tia 

empalideceu. 

Na rua, a mulher buscou as palavras com cuidado: 

— Joana... Joana, eu vi... 

Joana lançou-lhe um olhar rápido. Continuou silenciosa. 

— Mas você não diz nada? — não se conteve a tia, a voz chorosa. — 

Meu Deus, mas o que vai ser de você? 

— Não se assuste, tia. 

— Mas uma menina ainda... Você sabe o que fez? 

— Sei... 

— Sabe... sabe a palavra...? 

— Eu roubei o livro, não é isso? 

— Mas, Deus me valha! Eu já nem sei o que faça, pois ela ainda 

confessa! 

— A senhora me obrigou a confessar. 

— Você acha que se pode... que se pode roubar? 

— Bem... talvez não. 

— Por que então...? 

— Eu posso. 

— Você?! — gritou a tia. 

— Sim, roubei porque quis. Só roubarei quando quiser. Não faz mal 

nenhum. 

— Deus me ajude, quando faz mal Joana? 

— Quando a gente rouba e tem medo. Eu não estou contente nem 

triste (Lispector, 1998, p. 49-50). 

 

Nessa passagem, podemos observar que, embora ainda seja uma criança, 

Joana apresenta uma personalidade questionadora e que ultrapassa as regras 



 

 

Olho d’água, São José do Rio Preto, v. 17, n. 2, Jul.-Dez. 2025, ISSN 2177-3807 158 

 

sociais pré-estabelecidas. No entanto, mesmo que pareça indiferente à reação 

escandalizada da tia, Joana sofre quando ouve a senhora, ao relatar ao marido 

o furto que a sobrinha praticara, chamando-a de víbora, expondo, desse modo, 

a ambiguidade de seu caráter, o qual infringe leis motivada unicamente pela 

sua vontade e que, paradoxalmente, é sensível ao julgamento moral de seus 

semelhantes. 

Ressaltamos que o crime praticado por Joana não foi impulsionado por 

uma necessidade básica, como se alimentar ou ter um teto para se abrigar, o que 

sucedia com os pícaros. Ela age exclusivamente para satisfazer seu desejo. 

Nesse sentido, Benedito Nunes (1989, p. 20) revela que “Obscuro desejo e força 

instintiva represada, sede de liberdade e de expressão, a inquietação de que 

falamos domina a personagem: é sua hybris, sua vocação para desmesura”. 

Portanto, com esse ato, Joana busca apenas mecanismos para sair da 

morosidade de sua vida, na qual não encontra compreensão de seus pares. 

Segundo Brombert (2004), o caráter subversivo do anti-herói, 

manifestado por Joana ao furtar o livro, faz com que os que estão ao seu redor e 

até o leitor possam ter uma visão negativa desse personagem, tanto que, 

frequentemente, ele é rejeitado pela sociedade. O desprezo social, para o autor, 

dá-se na medida em que o anti-herói contesta os padrões que são estipulados e 

seguidos pela sociedade. Nesse contexto, nas seguintes palavras da tia de Joana, 

podemos entrever esse tratamento dado ao anti-herói: 

 

 — É diferente! É diferente! — explodiu a tia vitoriosa. Armanda, até 

roubando, é gente! E essa menina... Não se tem de quem ter pena 

nesse caso, Alberto! Eu é que sou a vítima... Mesmo quando Joana não 

está em casa, fico agitada. Parece loucura, mas é como se ela estivesse 

me vigiando... sabendo o que eu penso... Às vezes estou rindo e paro 

no meio, gelada. Daqui a pouco, na minha própria casa, no meu lar, 

onde criei minha filha, terei que pedir desculpas não-sei-de-que a essa 

guria... É uma víbora. É uma víbora fria, Alberto, nela não há amor 

nem gratidão. Inútil gostar dela, inútil fazer-lhe bem. Eu sinto que 

essa menina é capaz de matar uma pessoa... — Não diga isso! — 

exclamou o tio assustado. Se o pai de Joana tivesse sido outro, se 

levantaria agora do túmulo! 

— Me perdoe, fico tonta, é ela ainda quem me faz dizer essas 

heresias... É um bicho estranho, Alberto, sem amigos e sem Deus — 

que me perdoe! (Lispector, 1989, p. 51). 

 

Logo, ao roubar o livro e não demonstrar remorso (que foi o pior para 

a tia), Joana violou todos os códigos que regem a comunidade na qual está 
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inserida. Assim, para a menina “não há barreiras, nem empecilhos que a façam 

se desviar de seu destino; este, quase uma missão, consiste em acercar-se cada 

vez mais do ‘selvagem coração da vida’” (Candido, 1970, p. 129). 

Além disso, na concepção da tia, o código religioso foi o maior acinte 

cometido pela garota, haja vista que foi se aconselhar com um padre, que, 

segundo ela, também ficou estarrecido com o gesto da sobrinha. Como 

consequência de seu ato, Joana foi penalizada pela tia, que convenceu o marido 

a mandar a menina para um internato por não aguentar sua personalidade 

taciturna e questionadora. 

Esse episódio nos permite verificar a manifestação do caráter anti-

heroico de Joana ainda na infância, porque, analisando as palavras da tia, 

notamos que a menina desestabilizou aquele lar tradicional com sua audácia. 

Nesse sentido, Tiago Cardoso (2017, p. 43) afirma que “O anti-herói, mais 

vividamente talvez do que o herói, contesta nossas pressuposições, suscitando 

mais uma vez questões de como nós nos vemos ou queremos ver. O anti-herói é 

amiúde, um agitador e um perturbador”. Assim, Joana manifesta esse viés ao 

desestabilizar a tia e, com seu ato, contestar a crença da senhora nos valores 

cristãos em que acreditava, fazendo ela querer afastar a sobrinha de sua família. 

Na fase adulta da personagem em análise, entre outros episódios que a 

configuram como uma anti-heroína, elegemos um que está inserido no capítulo 

“...Otávio...”. O excerto é marcante porque, novamente, Joana desafia os 

paradigmas sociais, tanto da realidade romanesca quanto da realidade empírica 

do leitor que vive em um meio no qual, pelo menos na superfície, é civilizado. 

Assim, acreditamos que, na passagem seguinte, o público consegue chegar 

perto do coração selvagem da nossa anti-heroína: 

 

...O velho foi-se aproximando, a balançar o corpo gordo, o crânio liso. 

Chegou-se junto dela, os lábios em forma de muxoxo, os olhos 

arredondados, a voz chorosa. Disse, imitando o tatibitate infantil:  

— Machuquei aqui... Tá dodói... Botei remedinho, já tá melhorzinho... 

Revirou os olhos e num momento as gorduras tremeram, o brilho dos 

lábios molhados e frouxos fulgurou docemente. Joana inclinou-se um 

pouco e viu suas gengivas vazias. 

— Não diz que tem pena de mim?  

Ela olhava-o séria. Ele não estranhou: 

— Não diz nem "tadinho"? Era de uma pessoa se torcer de riso e de 

perplexidade vê-lo baixinho, o traseiro saliente, os grandes olhos 

atentos, numa larga continência trêmula. Ficou ainda silenciosa. 

Depois, devagar, no mesmo tom:  
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— Coitadinho. 

Ele riu, considerou finda a brincadeira e voltou as costas para a porta. 

Joana acompanhou-o com o olhar, inclinou-se um pouco para alcançá-

lo todo com a vista, mal ele se afastou da mesa. Encarava-o ereta e 

fria, os olhos abertos, claros. Olhou para a mesa, procurou um 

instante, pegou num livro pequeno e grosso. No momento em que ele 

punha a mão no trinco, recebeu-o na nuca, com toda a força. Voltou-se 

instantaneamente, a mão na cabeça, com os olhos arregalados de dor e 

de espanto. Joana continuava na mesma posição. Bem, pensava ela, 

agora já perdeu aquele ar repugnante. Um velho só deveria sofrer. 

Disse a voz alta e simpática:  

— Perdoe. Uma pequena lagartixa ali, em cima da porta. — Pequena 

pausa. — Errei na pontaria. 

O velho continuou a olhá-la, sem compreender. Depois um vago 

terror apossou-se dele diante daquele rosto sorridente. 

— Até logo... Não foi nada... — Meu Deus! — Até logo...  

Quando a porta fechou-se, ela ficou ainda um tempo com o sorriso no 

rosto. Alçou os ombros ligeiramente. Foi à janela, o olhar cansado e 

vazio:  

— Talvez eu deva ouvir música (Lispector, 1998, p. 91-92). 

 

Nesse fragmento, a agressão que Joana infringe ao idoso provoca um 

impacto no leitor, tendo em vista que códigos morais, éticos e religiosos são 

quebrados pela personagem, especialmente pelo fato de a vítima se tratar de 

uma pessoa idosa, encarada pela sociedade como um ser frágil e, portanto, 

merecedora de cuidado e respeito. 

Esse tipo de atitude de Joana pode nos conduzir a lê-la de modo 

maniqueísta, interpretando-a, assim, apenas como uma personagem totalmente 

má. Tal vereda interpretativa pode parecer plausível quando, mais uma vez, 

constatamos ela não sentir remorso, o que é explicitado no seguinte colóquio 

entre Joana e Otávio, discutindo o episódio do ataque ao idoso: 

 

— Sim, é verdade, joguei o livro em cima dele, respondeu Joana à 

pergunta de Otávio. 

Ele procurou triunfar: 

— Mas você não contou isso ao velho! 

— Não, eu menti. 

Otávio olhou-a, procurou em vão algum remorso, algum sinal de 

confissão. (Lispector, 1998, p. 92-93). 

 

Observamos, nessa passagem, que Joana não esconde do marido que 

violou as normas sociais (agredir e mentir) conscientemente, postura que 

também manteve diante da tia quando foi flagrada furtando o livro. No 
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entanto, destacamos que ela dissimulou suas intenções ao mentir para sua 

vítima, afirmando que o ocorrido foi um acidente. Isso demonstra que, embora 

exponha na intimidade sua personalidade controversa, ela ainda não consegue 

ultrapassar a barreira imposta pelo julgamento social, pois deseja convier em 

sociedade e sabe que, se for sincera ao vociferar as motivações de seus atos, 

pode sofrer sanções, como ocorreu quando disse à tia que roubou o livro 

unicamente porque tinha vontade. 

Outrossim, essa leitura de Joana como espécie de ser vilipendioso a que 

somos dirigidos por seus atos e, principalmente, reflexões (“Um velho só 

deveria sofrer”) é, frequentemente, destinada aos anti-heróis, já que, segundo 

Reis e Lopes (1988, p. 192), “A peculiaridade do anti-herói decorre da sua 

configuração psicológica, moral, social e econômica, normalmente traduzida em 

termos de desqualificação”. 

Todavia, acreditamos que Joana, como outros anti-heróis, deva ser 

avaliada, primordialmente, como uma personagem humana, já que seus 

pensamentos e ações apresentam acentuada verossimilhança com os conflitos 

internos de todo ser humano. Com isso, ressaltamos que segundo 

Cardoso (2017, p. 61), “O aspecto mais relevante do anti-herói é ser justamente 

ele mesmo, é assumir para si a consciência de sua existência, não há como 

defini-lo porque ele é um paradoxal, é um fazer-se a cada momento”. Desse 

modo, os comportamentos psíquicos e exteriores de Joana, os quais, em 

primeira análise, podem ser julgados como frutos da maldade, na verdade, 

refletem o lado selvagem dos corações humanos, que, ao longo de nosso 

amadurecimento, domesticamos, por meio das instituições sociais, a saber, 

família e escola. 

Joana, portanto, constantemente, reflete acerca de sua existência e de seu 

anseio por liberdade, por isso burla algumas normas e, dessa forma, fissura a 

estrutura social em que vive, a qual parece não considerar suficiente para ela, 

visto que não se sente compreendida pelo meio em que vive e pelas pessoas que 

a rodeiam. Sendo assim, ao fim do romance, abandona a vida que conhecia e 

parte em uma viagem na qual nem ela, nem o leitor sabem o destino. 
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6 Considerações finais 

 

Neste estudo, realizamos uma breve análise de Joana, protagonista do 

romance Perto do coração selvagem, de Clarice Lispector. Na argumentação, 

defendemos que a personagem pode ser considerada uma anti-heroína, posto 

que, ao analisarmos a narrativa, observamos que ela apresenta elementos 

característicos desse tipo de personagem, o qual permeia a literatura ocidental 

desde o século XVI. 

Devido à limitação do gênero artigo, optamos por fazer recortes dos 

temas tratados, abreviando, assim, a discussão teórica para enfatizamos a 

análise do texto literário, visto que o enfoque que damos ao romance é uma 

abordagem que, com base na investigação da fortuna crítica de Perto do coração 

selvagem, ainda não foi pautada. No entanto, futuramente, desejamos ampliar o 

debate que encetamos neste trabalho. 

Para desenvolver o estudo, foi necessário consultar autores que 

se dedicaram a estudar os anti-heróis na literatura, por exemplo, 

Victor Brombert (2001), Carlos Reis e Ana Cristina Lopes (1988), e 

Antônio Moniz (2009). Esses estudos nos mostraram que o anti-herói é uma 

alternativa contrária ao herói, mas que ocupa a mesma posição outrora legada 

a ele, isto é, de protagonista. 

Além disso, o herói ganhou um espaço de destaque na literatura após 

a consolidação do gênero romance inglês em detrimento do gênero épico. Isso 

ocorreu porque, nessa nova forma literária, os escritores buscavam representar 

homens que tivessem dilemas parecidos com os de seus leitores, gerando, assim 

um grau mais elevado de humanização das personagens fictícias.  

A partir da compreensão do conceito de anti-herói e de sua história na 

literatura ocidental, analisamos episódios de Perto do coração selvagem nos quais 

é possível constatar que a personagem Joana é uma anti-heroína, haja vista que 

seus atos contradizem a postura do herói, cujas virtudes são as marcas 

principais de seus atos. Em contrapartida, Joana infringe os códigos sociais de 

acordo com sua vontade, o que gera desconforto nas pessoas que a cercam, 

como a tia e o marido, o que também pode ocorrer com o leitor. Sendo assim, 

a personagem em pauta nos possibilita repensar nossa própria condição no 

mundo e nossa humanidade diante da bonança e das intempéries da vida. 

Por conseguinte, quando confrontados com personagens literários que, 

motivados pelos mais diversos fatores, conseguem ultrapassar os limites das 
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convenções sociais, temos a oportunidade de interpelar a nós mesmos acerca de 

nossa condição ontológica e função social, averiguando, dessa maneira, as dores 

e as delícias de sermos quem somos. Logo, constamos a relevância de termos 

personagens como Joana, pois nos ajudam a refletir sobre nossa condição nesse 

mundo, abraçando ou rechaçando aspetos de nossa personalidade que nos 

tornam essencialmente humanos. 
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